
l~báriOSIsonomia, mas nem
mento imediato do dissídio de
93, bem como correspondentes
juros e correção monetária. O
pedido para que a suspensão da
ação fosse feita neste momento
partiu da Reitoria, na negocia-
ção de 25/10. Porém os profes-
sores avaliaram que seria me-
lhor esperar o cumprimento in-
tegral da proposta para depois,
em março, repensarem a reti-
rada da ação.

A Reitoria resolveu conceder aos
professores o mesmo acordo assi-
nado com os funcionários. Porém,
alegando dificuldades de fluxo de
caixa e o caráter emergencial da
situação dos funcionários, recu-
sou-se a dar a antecipação do 130.
salário também aos professores.
Dessa forma, o arrocho nos salári-
os vai ser um pouco menor neste
final de ano: além da Política Sala-
rial do Governo para todas as cate-
gorias, no salário de outubro de-
vem serrepassados 30% deaumen-
to, no de dezembro 15% , no de
janeiro/94 15% e no de fevereiro o
restante do percentual que deveria
ter sido pago em março/93 por
ocasião do dissídio coletivo da ca-
tegoria. Esse resíduo final será de-
finido por ambas aspartes nos pró-
ximos dias, mas certamente fica
acima doresíduo a seraplicado aos
.funcionários (37%).
Na assembléiadesegunda-feira,26/
10, os professores aceitaram a
proposta, mas recusaram-se a reti-
rar da Justiça a ação que movem
contra a PUC pleiteando o paga-

Quanto ao 130, embora dis-
cordassem dos argumentos
apresentados pela Reitoria, os
professores resolveram aguar-
dar até o dia 20/11, data pre-
vista para o pagamento da Ia
parcela.
Caso tal pagamento não seja efe-
tivado, uma nova assembléia já
estámarcada para que medidas de
protesto sejam concretizadas.
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[lfessores do estado

Apoio aos grevistas
o arrocho salarial empurrou os
professores para uma greve que
já dura 78 dias graças à
intransigência do governador
Fleury. Ele permanece insensível
à crítica situação dos
professores, das crianças sem
aulas e da Educação como um
todo. A APROPUC divulgou na
semana passada uma nota
condenando o' total descaso do
Governo. "Exigimos que as
negociações sejam reabertas e a
imediata aplicação dos 33% do

Prêmios para
Bernarda

A peça Bernarda, dirigida e
adaptada pelo professor Carlos
Gardin, foi uma das seis montagens
selecionadas entre 112 que se
inscreveram para o Festival Isnard
"Azevedo de Teatro. A montagem
com o grupo Trupetê, formado por
alunos da escola de teatro do TUCA,
foi apresentada no teatro Álvaro de
Carvalho, em 16 de outubro, em
Florianópolis, e faturou quatro
prêmios. Maquiagem, figurinos,
ator coadjuvante e conjunto de
atores foram considerados os
melhores do festival. Bernarda
estreou em São Paulo só na semana
passada com crítica favorável no
jornal O Estado de São Pau/o. E a
direção do TU CA ainda quer fechar
a escola de teatro. Está mais que na
hora da comunidade se mobilizar
para impedir esse absurdo.

ICMS para o ensino de 10. e 20.
graus", diz o documento. A
comunidade da PUC continua
expressando sua revolta não só
através de grandes cartazes
espalhados pelos corredores. O
Departamento de Artes da
Faculdade de Comunicação e
Filosofia divulgou nota na qual
defende os professores e "as
mais elementares condições
de ensino golpeadas pela
política de terra arrasada",
qualificou a nota.

A APROPUC tem
nova diretoria

Em eleições realizadas na
semana passada os associados
referendaram a chapa única
encabeçada pela profa.
Madalena Peixoto, que
concorria à diretoria da
entidade, para um mandato de
dois anos. O resultado das urnas
mostrou que 229 professores
escolheram a chapa única, 12
votaram em branco e 12 anula-
ram seu voto. A nova diretoria
foi empossada logo após a
votação e entre suas
preocupações constam a
manutenção da autonomia da
entidade, a defesa do salário dos
professores e o desenvolvimento
mais sistemático de trabalhos
culturais na entidade.,---------------------,I • Apostilas • Teses I
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Ilbrocaba
Punição à barbárie

dos veteranos
Por 18 votos a três, o Conselho
Universitário, CONSUN, decidiu na
última quinta-feira punir 22
estudantes de medicina da PUC/
Sorocaba com suspensão da
participação nas aulas por 60 a 180
dias.Eles foram considerados culpa-
dos pela participação no trote
bárbaro aos calouros de 1993. À
primeira vista, mediocridade nunca
foi "crime". Mas a atitude destes
veteranos foi considerada desuma-
na e brutal. Receberam os bichos
que buscavam integrar-se à vida
universitária da pior maneira
possível, com uma idiota sequência
de provas humilhantes. Os calouros
foram amarrados com cordas,
tiveram os corpos pintados com
óleo queimado e os rapazes tiveram
os cabelos e pelos raspados,
inclusive na região pubiana. Nús,
tiveram que passar pelo vexame de
um concurso degradante para a
escolha da bunda mais bonita. É
demais!

.1

Repe~du~ão na
CI a e

São esses os futuros médicos desse
país combalido? A palavra

humanismo certamente não consta
do repertório desses estudantes.
No relatório lido pela professora
Angélica durante a reunião do
CONSUN estão ainda descritas
outras cretinices. Os calouros
receberam cusparadas no rosto e na
boca. Foram sequestrados nos
pontos de ônibus e levados para as
repúblicas. As meninas eram
obrigadas a tocar os genitais dos
veteranos. Com tanta baixaria muita
gente perdeu a paciência. O es-
tudante Vanderley Nery, das
Ciências Sociais, expôs em discurso
emocionado a posição de sete dos
dez CAso da PUC, repudiando o
vandalismo e pedindo punição e
expulsão desses estudantes que
também serão julgados na Justiça
comum. O fato teve repercussão
muito negativa em Sorocaba, como
poderia se prever. Nery foi
ameaçado pelos estudantes de
Sorocaba que acompanharam a
reunião e negavam-se a dar qualquer
informação sobre o assunto.
Para espanto geral, o vice-reitor
comunitário Ruy do Espírito Santo
absteve-se na votação à pena dos
alunos.
Fábio, um estudante de Sorocaba,

.~:. ~
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teve a ousadia de defender o trote.
"É uma tradição de 43 anos dessa
faculdade", afirmou. É sim uma
tradição cretina, que em 1962,
matou um estudante em Sorocaba.
Ele foi atirado nú num tanque com
água e cal.

Omissões
inconpreensiveis

O conselheiro, representante dos
estudantes do Centro de Ciências
Humanas, Alexandre Alves,
esclareceu que esses estudantes
só foram punidos depois de uma
sindicância minuciosa feita por
uma comissão formada pelos
professores Maria Garcia e
Canosa, do Direito e Ru, de
Sorocaba. O diretor da faculdade
de Medicina, Hudson França e o
professor J eronymo Stecca
pediram a redução da pena para
seis a nove dias de suspensão,
para que os acusados não
perdessem dois anos letivos. Será
que eles concordam com os trotes
violentos? Provalvelmente não,
então porque estimular a impuni-
dade? Que esperam para o trote
do próximo ano?

............. ~ .....~~



Informação para todos

o Forum Nacional pela Democrati-
zação da Informação convida para a
reunião de formação de um comitê na
PUc. Participação de representantes
da APROPUC, AFAPUC e dos alunos.
O evento acontece nesta segunda-feira,

Apropuc estuda
complementação
A aposentadoria tem
sido um pesadelo na vida dos
professores da PUC-SP. Isso
porque o teto de beneficios
do INSS não cobre, para a
maioria das categorias, ovalor
que efetivamente eles vêm
recebendo. A saída mais usual
tem sido a migração para
universidades públicas nas
quais a aposentadoria é
integral. Isso até que arevisão
constitucional acabe com
estas conquistas.
Muito se tem falado sobre
planos de complementação
de aposentadoria. Desde a
gestão da professora Nadir,
todos os reitores tiveram
como proposta administrativa
a adoção de tal beneficio para
professores e funcionários.
Porém, até agora, de concreto
nada. Só estudos.
A APROPUC tentou
viabilizar algum tipo de
sistema de complementação
junto com a Reitoria, e agora,
diante de propostas concretas
por parte de seguradoras, a
diretoria da entidade resolveu
fazer uma consulta individual
aos professores a ela associ-
ados para ter um quadro real
de suas expectativas.
A associação foi procurada
pela Sulamérica que ofereceu
um plano de previdência no
qual os professo-
resconstituiriam um fundo

mais 6% ao ano ), contribuindo
com uma parcela variável de
seu salário e podendo dispor
do dinheiro da maneira que
melhor lhe conviesse (como
complementação da aposen-
tadoria, retirar o fundo em caso
de necessidade, etc.). Os
custos administrativos, nesse
caso, seriam bancados pela
entidade.
Dentro em breve os
professores associados estarão
recebendo em casa o
questionário para opinar sobre
estas ou outras propostas.



Na proxima quinta-feira,
estudantes, professores e
funcionários da Faculdade de
Comunicação Social fazem
uma assembléia para discutir
a situação de seus
laboratórios. Dojeito que está
não dá para continuar. Os
equipamentos são obsoletos
e não atendem a demanda dos
alunos. O vice-reitor adminis-
trativo professor De Caroli
concorda que é necessário
modernizar. Por isso na última
reunião com a Cornfil, dia 26
de outubro, ele garantiu que
até março do próximo ano, as
pré-históricas máquinas de
escrever da redação do
Jornalismo serão trocadas por
computadores. Ele garantiu
que haverá recursos da
Fundação Banco do Brasil,
ainda não se sabe se em forma

de doação ou empréstimo.
O laboratório de fotografia
vai ganhar novas instalações,
duas salas no térreo do prédio
novo, para abrigar
equipamentos mais mo-
dernos. Essa era uma
condição para a criação do
curso de Publicidade. E os
alunos pagam 22% amais nas
mensalidades justamente para
financiar os laboratórios.
Como não têm os equi-
pamentos para suas aulas,
reclamam com razão. O
professor De Caroli já avisou
que esses estudantes não
pagarão a taxa no próximo
ano. Mas os novos alunos e
também os do curso de
Jornalismo vão ter que
desembolsar uma por-
centagem a ser determinada
para bancar seus laboratórios.
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MobUização
contra a fome

Durante esta semana o Comitê da macarrão eprofessores e alunos tragam
Ação e Cidadania Contra a Fome e a o que foi pedido ao seu curso. Assim a
Miséria, Pela Vida vai receber os cesta terá arroz, feijão, óleo, macarrão,
alimentos para a campanha Natal Sem biscoito, leite em pó, farinha de
Fome. Cerca de 17.000 folhetos foram mandioca, sardinha, café, açúcar,
enviados a professores alunos e funci- brinquedos, vinho e panetone. "A cesta
onários explicando e convocando a deve levar um pouco de alegria eprazer
participação de todos. O comitê for- além dos alimentos básicos, por isso
mado por quinze pessoas e presidido incluímos vinho e panetone", explica
pela professora Maria do Carmo Cleide. O comitêjácomeçou a mobilizar
Falcão, do Instituto de Estudos também o comércio da região, padarias,
Especiais, foi criado. em agosto com a supermercados, para que participem
visita de Betinho à universidade, mas da campanha. Quer estabelecer um
só agora decidiu-se passar à ação. A vínculo entre os comerciantes e as
expectativa é de que com as doações populações carentes do bairro para
seja possível preparar uma cesta bá- que . sejam feitas doações
sica para mais de l. 000 pessoas, mo- periodicamente e não só agora no natal.

- radoras de cortiços, pontes e viadutos, Quem quiser participar mais ativa-
- creches e asilos do bairro de Perdizes. mente do movimento e puder ajudar na

"Um grupo da Faculdade de Serviço distribuição das cestas deve se ins-
Social está cadastrando essas pesso- crevernasala T38. Há muito trabalho.
as", conta Cleide Canhadas, assistente As cestas serão entregues ainda du-
acadêmica e representante de vice- rante o ano letivo, o mais tardar na
reitoria comunitária no comitê. primeira semana de dezembro. "Vamos
A partir desta segunda-feira está insta- levar as cestas em grupos. Queremos
lado um balcão na entrada do prédio que seja um ato de carinho, que as
novo para receber os mantimentos. Para pessoas daqui conversem", explica
manter as cestas uniformes o comitê Cleide. "Não vamos simplesmente
solicita que os funcionários doem despejar os alimentos na porta "., ,
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IF1urinha carimbada

O~ardião
da edorla

Luiz Kubinszky mais parece
personagem do romance O
Nome da Rosa, do italiano
Umberto Eco. Ele não é um
monge como os principais
protagonistas dessa história ....;:..:<._
envolvente, embora seja I·'

bastante religioso, mas sua
dedicação e amor aos livros,
especialmentes os antigos
tornam essa comparação
verossímel. Atualmente ele
passa suas tardes catalogando ~:1{'
preciosidades do século XIX, .'
e tem orgulho em dizer que a
biblioteca antiga da
universidade é uma das
melhores do país. "Só perde
para a do Mosteiro São Bento",
conclui.
Livre docente em Direito pela
universidade de Budapeste,na
Hungria, o professor Kubinszky
chegou ao Brasil na década de
50, fugindo da invasão soviética

ao seu país. Veio com a mulher e
os filhos pequenos e imedia-
tamente foi contratado como
diretor da biblioteca da PUC pois
já tinha experiência e método em
organizar um acervo literário, mas
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sobretudo Ja era um
apaixonado por livros. "Muitos
bibliotecários de outras uni-
versidades o procuram pedindo
orientação", conta a professora
Vera Lúcia de Almeida, do
departamento de Antropologia.
A todos ele atende bem,
democratizando sua sabedoria.
Se quisesse poderia ter se
aposentado, mas ele confessa
que não saberia viver longe da
universidade. "Gosto do
exercício intelectual,' de estar
em contato com os livros e
com as pessoas", conta.
Kubinszky faz mistério da sua
idade, mas isso não tem
importância. Apesar da ligeira
dificuldade em se locomover,
ele está sempre disposto a

acompanhar palestras e debates
no campus, especialmente se o
assunto for livro, como na semana
retrasada quando participou de
uma mesa redonda com o
professor Egon Rangel.
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[illinião - Encíc!ica

Dialogar é preciso!
Luiz Eduardo W. Wanderley

N a universidade, um. leitura
universitária. É preciso
contextualizar a Encíclica e seu
autor. Em termos históricos,
poucas novidades. Ela reafirma
ensinamentos conhecidos da
doutrina da Igreja Católica, como
a responsabilidade do Magistério
agora voltada à teologia moral. A
preparação data de alguns anos
e, para que se conheça toda a
verdade, por que o segredo sobre
quem a redigiu (fala-se em dois
religiosos, um jesuíta e um
dominicano: quem são, que
corrente teológica defendem,
porque estes etc.)? Os objetivos
têm relevância atual: a
preocupação com aspectos
morais num mundo de profundas
mudanças, que requer uma
reflexão séria sobre o
comportamento moral, pessoal e
socia1. O texto deve ser lido na
sua inteireza e não apenas
extraindo trechos que convêm a
interpretações individuais e
grupais (os conservadores
enfatizando as normas
disciplinares contra desvios e os
que discordam da visão exposta;
os que se opõem ao Vaticano em
posições sobre o corpo, a
democtacia, a libertação etc.
enfatizando o que Hans Kung
defme como autoritarismo de
"impor de cima uma certa teologia
moderna que é rejeitada pela
maior parte dos católicos).
O documento se inscreve na linha
de "restauração" romana e de
involução eclesial que marca o
presente pontificado, a lei contra

o espírito, a imposição contra o
diálogo, a instituição contra o
profetismo , o clericalismo, a
episcopalização, o papismo. O
documento é conservador e fortalece
a concepção verticalista da Igreja
Sem dúvida, o documento permite
uma maior cobrança dos teólogos e
defensores da teologia da libertação
para uma obediência ao papa
Para as universiddes católicas,
chama a atenção o ítem 116 que
registra o já exposto no Direito
Canônico: a responsabilidade do
Bispo local manter ou retirar a
denominação "católica" se
houver grave incoerência com a
"sã doutrina" ditada pela
autoridade. É da natureza da
universidade a busca da verdade,
utilizando o instrumental
científico próprio, o pluralismo,
o respeito à diversidade, a
liberdade de pensamento. A
condição católica coloca alguns
limites institucionais e sua
vinculação jurídica - via
Estatutos - à Mantenedora
estabelece limites precisos. Na
América Latina, o clássico

documento de Buga afirma que
as universidades católicas
constituem o lugar do "diálogo
institucionalizado entre as
ciências, as artes e a técnica e a
teologia". Na letra da Encíclica,
as portas desse diálogo se fecham.
No cotidiano, é preciso mantê-lo
e enriquecê-lo.
A atual discussão suscita questões
de fundo. O nome "católica" e

N "pontificia" das PUCs é um mero
adereço ou algo que lhes dá
identidade? Para além dos
vínculos legais, o que ele significa
como orientação das suas
atividades e como convivência
no dia-a-dia? A abertura
propiciada por D. Paulo
permanecerá na mudança do
titular da arquidiocese? Como
asseguramos dispositivosestatutários
da Fundação São Paulo e da nossa
PUC a natureza universitária e os
avanços democráticos de gestão e
das relações mutuas que foram
conquistados arduamente nesses
anos?
Na conjuntura de acirramento da
crise brasileira/mundial e
eclesial, a tentação é o confronto,
ignorar o documento, pular fora
da instituição. Creio que explicitar
a "verdade na caridade", se faz
também com luta, reflexão
amadureci da, discussão aberta e
em nível elevado, criação de
alternativas inteligentes e
inventivas. Mãos à obra!

Luiz Eduardo W. Wanderley é
professor do Depto de Sociologia
e ex-reitor da pue-sp.


